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A inserção profissional dos licenciados da
Universidade do Minho segundo o grau de
instrução dos pais
Albertino Gonçalves
Universidade do Minho, Portugal
Resumo
Os resultados de um inquérito aos licenciados da Universidade do Minho
convergem no sentido da inexistência de uma relação significativa entre o
grau de instrução dos pais e um leque de variáveis atinentes à sua inserção
profissional, tais como o acesso ao emprego, a condição na profissão ou o
nível de remuneração. Se a evidência empírica sugere a inoperância do
capital escolar herdado, assim como a capacidade niveladora da experiência
académica, a prudência sociológica aconselha-nos a considerar leituras
alternativas que pressupõem o alargamento do horizonte de análise à
globalidade da carreira escolar da população inquirida.
A origem social constitui uma dimensão clássica na abordagem
sociológica. Pela consistência e complexidade das experiências
proporcionadas e das expectativas acalentadas, a origem social tende a
marcar de forma indelével os mundos e os destinos possíveis dos actores
sociais. Manifesta-se deveras difícil encontrar um atributo, uma atitude ou um
comportamento cuja compreensão não ganhe com a "regressão às origens".
Aorigem social pode ser aferida sob múltiplas perspectivas e mediante
recurso a vários tipos de indicadores. A vertente que mais tem pontificado na
Sociologia privilegia, de maneira mais ou menos assumida, a "origem de
classe", apreendida, normalmente, a partir de um leque relativamentereduzido de variáveis atinentes à profissão. Coexistem, contudo, outras
dimensões, igualmente pertinentes, para classificar ou especificar a origem
social. Por exemplo, a etnicidade ou a religião. O inquérito não nos faculta
informações acerca de nenhuma destas dimensões. Fornece-nos, porém,
dados sobre o grau de instrução de ambos os pais. Ora, o capital escolar dos
pais tem-se afirmado como um dos principais factores condicionantes dos
percursos sociais dos filhos, tão importante, no mínimo, como qualquer outro
dos factores acima enumerados, com os quais se encontra, aliás, associado,
mormente com a profissão.
Pelo que a Sociologia propicia prever, afigura-se legítimo esperar que
exista uma relação, mais ou menos intensa, entre o grau de instrução dos pais
e a "carreira" dos filhos. A própria experiência alimenta essa expectativa. Em
função do capital escolar das famílias, assim se definem, sedimentam e
cristalizam as disposições e as orientações dos filhos, tão decisivas para as
suas escolhas e os seus desempenhos futuros. Conforme o capital escolar
dos pais, assim variam os recursos disponíveis e mobilizáveis ao longo da
vida: económicos, certamente; sociais, também, traduzidos na capacidade de
mobilizar relações e conhecimentos "prestáveis"; sem esquecer, por último, os
próprios dividendos de carácter cultural e simbólico.
Neste contexto, formulamos, em termos claros e de feição a angariar
elementos de resposta plausíveis, a seguinte questão: será que a origem
social, reduzida ao grau de instrução dos pais, condiciona, de forma relevante,
o emprego dos licenciados, pelo menos em algumas das suas vertentes, tais
como o próprio acesso ao trabalho, a condição na profissão, a área de
actividade e a remuneração? Por outras palavras, será que estes atributos do
emprego dos licenciados variam significativamente em função do grau de
instrução dos pais?
O inquérito
O presente estudo apoia-se nos resultados de um inquérito, realizado
em duas fases, uma em 1997 e a outra em 1998, a licenciados da
Universidade do Minho. Em 1997, a Associação dos Antigos Estudantes e o
Conselho Académico solicitaram-nos um inquérito aos licenciados, desde
1991, dos cursos em vias de avaliação interna ou externa (ver Quadro 1). No
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licenciados, entre 1990 e 1994, do curso de História e Ciências Sociais, então
na fase final do processo de avaliação externa.
Quadro 1 - Cobertura do inquérito por cursos
Dentro dos períodos abrangidos (ver Quadro 1), o inquérito,
"exaustivo" e administrado por telefone em horário pós-laboral, pretendeu
abarcar tantos licenciados quanto possível. Na realidade, do universo de 1018
licenciados, foram entrevistados 764: três em cada quatro2. Dos actuais sete
conselhos de cursos da Universidade do Minho, quatro foram contemplados
com pelo menos uma licenciatura: Ciências, Ciências Económicas,
Empresarias e Políticas, Ciências Sociais e Engenharia (ver Gráfico 1).
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Conselho de Cursos Licenciatura ou Ramo
de licenciatura
Período Inquiridos Por inquirir Totais
Ciências Quím. C.Q.Mat.Plást. 1992-1996 29 5 34
Quím. C.Q.Mat.Têxt. 1992-1996 47 5 52
Engenharia Eng. Polímeros 1993-1996 42 7 49
Eng. Produção 1994-1996 50 14 64
Eng. Prod. R. Metalo. 1995-1996 8 4 12
Eng. Prod. R. Plást. 1991-1996 34 11 45
Eng. Prod. R. Têxtil 1991-1996 92 41 133
Eng. Têxtil 1991-1996 101 32 133
Eng. Vestuário 1995-1996 7 1 8
C.E.E.P.1 Rel. Int. R. Cult. Pol. 1991-1996 133 77 210
C. Sociais Comunicação Social 1996-1996 30 3 33
Sociologia Org. 1994-1996 98 9 107
História e C.S. 1990-1994 93 45 138
Totais 764 254 1018Gráfico 1 - Distribuição dos inquiridos por conselhos de cursos
O inquérito não obedeceu a uma problemática propriamente
sociológica. Não foi concebido para testar ou fundamentar hipóteses
alicerçadas num qualquer acervo teórico ou metodológico desta disciplina.
Recorrendo à gíria do ofício, o que lhe subjaz não é um "problema
sociológico", mas prático, precisamente aquele que preocupava as
instituições promotoras: (de)cifrar as trajectórias e as situações profissionais
e académicas dos licenciados de acordo com as exigências dos processos de
avaliação em curso. 
A homogamia cultural dos pais
Os perfis das distribuições do grau de instrução de ambos os pais
assemelham-se (ver Gráfico 2). O dos pais apresenta-se, contudo,
globalmente superior ao das mães. Esta disparidade acentua-se quando nos
aproximamos das posições extremas da escala. Relativamente às mães, os
pais tendem a possuir uma escolarização mais longa: por um lado, não
ultrapassam os estudos primários 54.1% das mães contra 45.1% dos pais; por
outro lado, se é praticamente igual a parte que prossegue estudos para além
do secundário (20.3% e 20.8%), o certo é que as mães enveredam, ao
contrário dos pais, pelo ciclo mais curto, o ensino médio, em detrimento do
mais longo, o ensino superior (respectivamente, 11.6% e 8.7% das mães e
6.8% e 12.0% dos pais).
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17%Gráfico 2 - Distribuição do grau de instrução dos pais e das mães dos
licenciados
Considerado o pendor patriarcalista da sociedade onde cresceram os
pais dos licenciados inquiridos, esta desigualdade de perfis em função do
género não nos surpreende. Torna, isso sim, mais notáveis os índices de
homogamia cultural constatados. Cerca de dois terços dos pais partilham do
mesmo grau de instrução que o cônjuge (64.0%, o que corresponde ao
somatório dos valores das células a sombreado escuro no Quadro 2). Acresce
que 12.2% de casais estão distanciados apenas por um grau instrução
(células a sombreado claro). É nas extremidades da escala de ensino que os
níveis de homogamia tendem a exacerbar-se. A título de exemplo, nos casais
em que a escolaridade máxima da mãe se fica pelo ensino primário, 90.6%
dos pais tão pouco ultrapassaram esse grau; no lado oposto, nos casais em
que o pai frequentou o ensino superior, 62.1% das mães também o
frequentaram.
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MãeQuadro 2: Licenciados inquiridos segundo o grau de instrução do pai e
da mãe (% globais)
V. Cramer = 0.46 Coef. Conting. = 0.72 p < .0001
Comparando os efeitos isolados do grau de instrução dos pais e das
mães sobre as variáveis em análise comprovamos que, de um modo geral,
pouco se destrinçam. No caso presente, o elevado nível de homogamia só
pode reforçar esta tendência para a redundância, expressa nos coeficientes
de associação patentes no Quadro 3. Nesta linha, a homogamia torna pouco
profíquo o empreendimento de análises multivariadas que contemplem,
simultaneamente, a escolaridade de ambos os pais4.
Quadro 3 - Índices de associação do grau de instrução dos pais com
diversas variáveis atinentes ao emprego
As circunstâncias parecem, portanto, aconselhar a retenção de apenas
uma das distribuições: a dos pais ou a das mães. Eis-nos perante um dilema
de espinhosa e dúbia resolução. É costume, na Sociologia, a preferência
recair sobre o grau de instrução do pai, mas, na maioria das vezes, a
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M ã e
≤Prim. Prep. S.geral S.comp. Médio Sup. Totais
Primário ou inferior 40,9 1,2 1,2 0,1 1,2 0,5 45,1
P Preparatório 3,2 2,9 0,3 0,0 0,5 0,1 7,0
a Secundário geral 6,2 1,2 8,1 0,7 2,7 1,2 20,0
i Secund. complementar 1,7 0,4 0,7 3,4 2,0 0,9 9,1
Curso médio 1,2 0,5 0,8 0,4 3,3 0,5 6,8
Curso superior 0,9 0,9 0,9 1,9 2,0 5,4 12,0
Totais 54,1 7,1 11,9 6,5 11,6 8,7 100,0
Coef. de contingência     V. de Cramer
Pai Mãe Pai Mãe
Exercício de activ. profissional 0,100 0,127 0,071 0,090
Início de actividade  0,167 0,191 0,098 0,112
Situação na profissão  0,107 0,083 0,076 0,059
Área de actividade  0,117 0,083 0,083 0,059
Nível de rendimento  0,126 0,144 0,090 0,103justificação assenta mais em motivos de índole prática do que teórica, quando
não resulta, simplesmente, da ausência efectiva de informação acerca da
escolaridade da mãe. Não é o nosso caso. Acresce que a análise revela que
o grau de instrução da mãe pode afirmar-se como um factor se não mais pelo
menos tão importante como o do pai. 
Na realidade, no Quadro 3, multiplicam-se as situações em que a
capacidade diferenciadora do grau de instrução da mãe suplanta a do pai (três
em cinco variáveis: exercício de actividade profissional, início de actividade e
nível de rendimento). Uma forma de contornar este dilema consiste em
combinar num único índice os valores de ambos os graus de instrução. Pelo
que sabemos da influência da escolaridade dos pais sobre as vivências e os
percursos dos filhos, optámos por uma solução, ao mesmo tempo, simples e
facilitadora da legibilidade dos resultados, ou seja, a construção de uma nova
variável sui generis onde, para cada licenciado, consta somente o grau de
instrução mais elevado do casal. Tanto pode ser o do pai como o da mãe, ou
até de ambos, caso aconteça serem idênticos.
Curso frequentado segundo a escolaridade dos pais
Quer a tradição sociológica que a posição social dos pais,
designadamente o seu capital escolar, influencie o percurso académico dos
filhos (Bourdieu e Passeron, 1964). Será o caso da escolha do curso do
ensino superior? Como se pode observar no Quadro 4, os resultados do
inquérito mostram que a relação existe, mas com uma intensidade ténue. 
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pais (% por linhas)
V. Cramer = 0.13 Coef. Conting. = 0.22 p = .0010
As diferenças, mesmo assim significativas, esboçam-se,
principalmente, na fronteira entre o secundário geral e o complementar,
confinando-se aos cursos de Ciências Sociais e à licenciatura em Relações
Internacionais (Culturais e Políticas). Os inquiridos cujos pais não foram além
do ensino preparatório têm probalidades acrescidas de serem licenciados em
Ciências Sociais: 35,9 e 36,4% contra o cômputo global de 28,9%. Em
contrapartida, aqueles em que pelo menos um dos pais frequentou o ensino
complementar, médio ou superior têm maiores probabilidades de terem
concluído o curso de Relações Internacionais: 26,4%, 20,0% e 28,2% contra
17,2%. Parece, por conseguinte, fundada a crença corrente na Universidade
do Minho que aponta para um recrutamento mais elitista nesta licenciatura do
que nas congéneres do conselho de cursos de Ciências Sociais. Seja como
for, na globalidade dos cursos e dos licenciados inquiridos, a ligação entre o
grau de instrução mais elevado dos pais e o tipo de licenciatura do filho,
embora significativa (p = 0,0010), é, na generalidade, deveras fraca (V de
Cramer = 0,13)5.
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C. Sociais Engenharia Ciências C.E.E.P. Totais (n) 
Primário ou inferior 35,9 41,7 9,1 13,3 309
Preparatório 36,4 41,8 5,5 16,4 55
Secundário geral 28,9 50,8 9,4 10,9 128
Secund. complementar 15,1 45,3 13,2 26,4 53
Curso médio 22,1 44,2 13,7 20,0 95
Curso superior 18,8 43,6 9,4 28,2 117
Totais 28,9 44,1 9,8 17,2 757Gráfico 3 - Composição dos cursos segundo a instrução dos pais dos
licenciados
O acesso ao emprego
Em princípio, os pais com maior instrução têm mais possibilidades, se
não de dotar os filhos com aptidões mais eficientes no mercado do trabalho,
pelo menos de mobilizar recursos, conhecimentos e relações de modo a
proporcionar-lhes um melhor e, sobretudo, mais rápido acesso à actividade
profissional. 
Este pressuposto não se verifica, todavia, no universo do presente
inquérito. No Quadro 5, não se desenham diferenças significativas na
situação profissional dos inquiridos em função da instrução dos pais:
independentemente do grau, rondam os 7% os licenciados que procuram
trabalho. A única excepção, pouco significativa aliás, contraria,
inclusivamente, a ideia de um privilégio dos inquiridos com pais com maior
grau de instrução: de facto, destacando-se da tendência geral, procuram
trabalho 12% dos licenciados que têm pelo menos um dos pais com
frequência do ensino superior.
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instrução dos pais (% por linha)
V. Cramer = 0.09 Coef. Conting. = 0.13 p = .2805
Tão pouco ocorrem variações dignas de registo a propósito do
momento em que foi iniciada a actividade profissional. No Quadro 6,
concentremo-nos nos licenciados que mais demoraram a começar a trabalhar,
ou seja, naqueles que só se empregaram volvidos mais de seis meses após
a obtenção da licenciatura. Somos obrigados a admitir que, a desenhar-se
uma tendência, o que não é líquido, esta apontaria no sentido inverso ao
esperado. Os licenciados com pais menos instruídos (primário e preparatório)
aparecem menos representados (19,4% e 14,9%) do que aqueles cujos pais
frequentaram o ensino médio ou superior (23,0% e 26,0%).
Quadro 6 - Período de início da actividade profissional por grau de
instrução mais elevado dos pais (% por linha)
V. Cramer = 0.09 Coef. Conting. = 0.13 p = .2805
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   Trabalha  Procura  trabalho Não procura Totais
n % n % n % n
Primário ou inferior 287 93,2 17 5,5 4 1,3 308
Preparatório 50 90,9 4 7,3 1 1,8 55
Secundário geral 121 94,5 7 5,5 0 0,0 128
Sec. complementar 48 90,6 4 7,5 1 1,9 53
Curso médio 85 89,5 7 7,4 3 3,2 95
Curso superior 99 84,6 14 12,0 4 3,4 117
Totais 690 91,3 53 7,0 13 1,7 756
Antes da Durante a Após a licenciatura
licenciatura licenciatura 1º semestre >seis meses Totais
Primário ou inferior 18,3 18,7 43,5 19,4 278
Preparatório 14,9 21,3 48,9 14,9 47
Secundário geral 15,8 16,7 35,0 32,5 120
Sec. complementar 10,9 19,6 56,5 13,0 46
Curso médio 8,0 23,0 46,0 23,0 87
Curso superior 11,5 19,2 43,3 26,0 104
Totais 14,8 19,2 43,5 22,4 682Este esboço de tendências não deve ser interpretado, sem as devidas
cautelas, no sentido de uma anulação ou até inversão do privilégio. Podem,
eventualmente, provir da existência de modalidades desse mesmo privilégio
cuja realização concorre para a emergência dos efeitos constatados. A título
de exercício, atente-se, por exemplo, nas seguintes conjecturas, todas elas
plausíveis: 1) existe uma maior apetência dos jovens provenientes das
classes dominantes por cursos cuja empregabilidade não é nem linear nem
imediata (e. g., Relações Internacionais6); 2) espera-se uma maior aposta
destes licenciados na prossecução de estudos alternativos ou de pós-
graduação; 3) estes recém licenciados podem, porventura, gozar de um
período mais prolongado de repouso e despreocupação, uma espécie de
"sabática" compensadora entre o termo da licenciatura e a procura de
emprego; 4) enfim, o patamar de disponibilidade e de exigência perante as
ofertas concretas de emprego pode, também, variar substancialmente7... A
terem cabimento estas hipóteses, os resultados recolhidos seriam,
naturalmente, passíveis de outras leituras.
Delineámos até aqui quantos licenciados trabalham e quando
começaram a fazê-lo. Vamos, agora, averiguar qual foi o meio de obtenção do
primeiro emprego após a licenciatura. Trata-se, a priori, de um processo
particularmente fadado à interferência dos pais, que tendem a mobilizar os
seus recursos, mormente as suas relações e "conhecimentos".
Quadro 7 - Meio de obtenção do primeiro emprego após a licenciatura
por grau de instrução mais elevado dos pais (% por linha)
V. Cramer = 0.11 Coef. Conting. = 0.25 p = .0059
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Concurso
público
R. anúncio
Env. curríc.
Família/
amigos
Estágio Univer-
sidade
Outros Totais (n)
≤ primário 34,6 17,3 14,6 15,3 5,4 12,9 295
Preparatório 30,2 17,0 30,2 9,4 5,7 7,5 53
Geral 25,0 16,1 18,5 22,6 4,8 12,9 124
Complementar 16,3 16,3 26,5 18,4 8,2 14,3 49
Médio 23,1 29,7 17,6 11,0 9,9 8,8 91
Superior 17,8 22,4 29,0 13,1 3,7 14,0 107
Totais 27,4 19,3 19,8 15,4 5,8 12,2 719A relação entre a instrução dos pais e o meio de obtenção do primeiro
emprego é, estatisticamente, significativa (p = 0,0059), mas a respectiva
associação resulta quase irrisória (V = 0,11). Da leitura do Quadro 7, não se
vislumbra um padrão claro de dependência. Não sobressai nenhum caso em
que se possa afiançar, de forma consequente, que o acesso a determinado
meio aumenta (ou diminui) em função do grau de instrução dos pais. O
"concurso público", a "resposta a anúncios e o envio de currículos" e, em
menor grau, "a ajuda de familiares e de amigos" ainda são as vias que se
avizinham, embora irregularmente, desse género de correlação. Os
licenciados cujos pais têm menos instrução são, de um modo global, aqueles
que em maior proporção acederam ao emprego mediante concurso público,
por exemplo, 34,6% quando os pais não ultrapassaram os estudos primários,
17,8% quando frequentaram o ensino superior. O inverso acontece com a
"resposta a anúncios e o envio de currículos": a via para 29,7% e 22,4%
quando os pais atingiram, respectivamente, o ensino médio ou superior mas
para apenas cerca de 17% nos restantes casos. Enfim, no que respeita ao
"auxílio de familiares e de amigos", pode-se arriscar que é, pese a extrema
irregularidade da distribuição, uma modalidade mais frequente nos escalões
de instrução superiores8. A impressão global a reter é que a solução do
concurso público tende a diminuir quando aumenta a instrução dos pais,
ocorrendo, até certo ponto, o inverso com a resposta a anúncios, o envio de
currículos e a ajuda de familiares e de amigos, sem esquecer que estas
tendências se materializam num coeficiente de associação fraco.
Os atributos do emprego
As variáveis até agora consideradas prendem-se com dimensões
externas ao exercício da profissão propriamente dito, ou seja, taxas de
emprego, compasso de espera até ao primeiro trabalho, meio utilizado para o
lograr. As variáveis que seguem envolvem, em contrapartida, aspectos
intrínsecos do emprego, tais como a condição na profissão, a área de
actividade e a remuneração. Será este o ângulo que faltava para desencantar
uma eventual e, sobretudo, mais convincente influência da origem social?
Atente-se nos resultados constantes nos Quadros 8 a 10.
168 Albertino GonçalvesQuadro 8 - Condição na profissão por grau de instrução mais elevado
dos pais (% por linha)
V. Cramer = 0.07 Coef. Conting. = 0.10 p = .6654
Quadro 9 - Área de actividade por grau de instrução mais elevado dos
pais (% por linha)
V. Cramer = 0.08 Coef. Conting. = 0.14 p = .4359
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Conta 
própria
C. outrem
permanente
C. outrem 
a prazo
Totais n
Primário ou inferior 3,0 52,8 44,1 299
Preparatório 0,0 55,6 44,4 54
Secundário geral 6,5 53,2 40,3 124
Sec. complementar 6,0 48,0 46,0 50
Curso médio 2,2 52,2 45,7 92
Curso superior 2,8 53,2 44,0 109
Totais 3,4 52,7 43,8 728
Indústria Educação Outros
serviços
Outros 
ramos
Totais (n)
Primário ou inferior 33,2 39,9 24,2 2,7 298
Preparatório 38,9 35,2 22,2 3,7 54
Secundário geral 38,4 28,8 32,0 0,8 125
Sec. complementar 44,9 24,5 26,5 4,1 49
Curso médio 35,9 38,0 23,9 2,2 92
Curso superior 36,4 29,1 32,7 1,8 110
Totais 36,1 34,8 26,8 2,3 728Quadro 10 - Níveis de remuneração mensal líquida (em contos) por
grau de instrução mais elevado frequentado pelos pais (% por linha)
A. contingência: V. Cramer = 0.11    Coef. Conting. = 0.241    p = .1139
Anova: F = 1,619    p = ,1530
Nos três cenários, construídos a partir das declarações dos licenciados
inquiridos, reencontramos a mesma tónica de indiferenciação segundo o grau
de instrução dos pais. Seja qual for a instrução dos pais, asseveram-se
semelhantes as probabilidades tanto de se trabalhar numa dada condição,
como de o fazer em tal ou tal área de actividade ou, enfim, de auferir
determinada remuneração. Como já foi repetido, este efeito incipiente do grau
de instrução dos pais sobre várias vertentes do emprego dos licenciados
resulta intrigante, porque contraria as expectativas do sociólogo. Em suma, se
o potencial nivelador da Universidade se manifesta insuficiente para anular os
efeitos discriminantes do género (Gonçalves, 2000), parece, ao contrário,
mostrar-se deveras eficaz no que toca aos condicionamentos da origem
social, restrita, nesta análise, à instrução dos pais. 
A fase e o processo
A tradição sociológica aconselha prudência neste género de
conclusões e recomenda a procura de interpretações alternativas. Não
estaremos perante uma situação clássica em que a leitura do fenómeno muda
consoante a escala de observação? A análise cingiu-se  a uma fase do
percurso escolar, por sinal a última, a da transição da Universidade para o
mundo do trabalho. Abstraiu-se, assim, a parte do todo, do processo, que lhe
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Totais
(n)
“Valor
médio”9
≤ primário 9,0 30,7 38,6 12,0 5,6 1,9 2,2 267 174,6
Preparatório 11,8 31,4 35,3 15,7 3,9 2,0 0,0 51 171,7
Geral 2,8 33,6 28,0 27,1 5,6 2,8 0,0 107 192,7
Complementar 5,1 30,8 33,3 23,1 0,0 2,6 5,1 39 178,6
Médio 6,0 31,3 42,2 12,0 3,6 2,4 2,4 83 175,0
Superior 16,3 28,3 34,8 14,1 2,2 2,2 2,2 92 165,0
Totais 8,6 31,0 36,2 15,8 4,4 2,2 1,9 639 176,0dá sentido e pertinência. À luz desta escala, a homogeneização dos
universitários e a subsequente inoperância da origem social ressaltam como
evidências empíricas.
Estas evidências tendem, porém, a dissipar-se quando o horizonte de
indagação se estende à globalidade do percurso escolar e a experiência
universitária se reduz apenas a uma das fases, a culminante. Desde muito
cedo, a população escolar é submetida a várias selecções e seriações. No
termo de cada fase, uns abandonam, outros prosseguem, sendo que estes
podem ainda "optar", às vezes, por esta ou aquela fileira. Aqueles que
acedem à Universidade constituem uma população específica porque
sobrevivente de um longo e complexo processo de selecção, tudo menos
aleatório. Nesta dinâmica de sobrevivência e de exclusão, a origem social dos
alunos, nomeadamente o capital escolar dos pais, afirma-se como um dos
factores mais decisivos. A sua preponderância nos primeiros momentos da
selecção pode, eventualmente, concorrer para o esmorecimento progressivo
da sua própria capacidade discriminante. Por outras palavras, se o capital
escolar herdado preside, desde o início, às sucessivas selecções, então
torna-se plausível que, à medida que o processo vai avançando, acabe por
diferenciar cada vez menos as populações sobreviventes.
As pesquisas da equipa de P. Bourdieu (Bourdieu, Passeron e Saint-
Martin, 1965) alertam-nos, já nos anos 60, para as ilusões do "empirismo
abstracto" (Mills, 1967) a propósito, precisamente, das carreiras escolares.
Que nos seja permitida uma longa citação: "É cometer um paralogismo de
forma pars pro toto julgar apreender directa e exclusivamente a influência (...)
de factores como a origem social ou o sexo nas relações sincrónicas que,
tratando-se duma população definida por um certo passado, ele próprio
definido pela acção contínua no tempo desses factores, não tomam todo o
seu sentido senão repostos no processo da carreira. (...) Numa população que
é o produto da selecção, a desigualdade da selecção tende a reduzir
progressivamente e por vezes a anular os efeitos da desigualdade perante a
selecção. (...) Pelo facto que é principalmente por intermédio de orientações
iniciais (...) que a origem social predetermina o destino escolar, isto é, tanto o
encadeamento das opções sucessivas de carreira como as oportunidades
diferenciais de sucesso ou de eliminação que decorrem, segue-se
primeiramente que a estrutura da população dos sobreviventes se modifica
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que tem por efeito enfraquecer, pouco a pouco, a relação directa entre a
origem social e a competência linguística (ou qualquer outro índice de
sucesso escolar) e, em segundo lugar, que em cada grau da carreira, os
indivíduos duma mesma classe social que se mantêm no sistema apresentam
tanto menos as características de carreira que valeram a eliminação dos
outros indivíduos da categoria quanto pertencem a uma classe submetida a
uma eliminação mais severa e que opera o corte sincrónico a um nível mais
avançado do cursus" (Bourdieu e Passeron, s.d., pp. 101-112).
Seja como for, assinalamos a dúvida. A origem social não influencia
significativamente o emprego dos licenciados ou, pelo contrário, o seu peso
no processo de selecção escolar resulta de tal índole que chega a
desvanecer-se e a encobrir-se nas fases terminais? Existe um efeito
considerável de homogeneização por parte da experiência universitária ou
será, antes, a população recrutada que já vem substancialmente
homogeneizada pelas selecções anteriores? Consoante a escala ou a
configuração da análise, assim as respostas oscilam entre uma e outra
alternativa. 
Notas
1C iências Económicas, Empresariais e Políticas.
2 Dos 254 licenciados que ficaram por inquirir, a quase totalidade não o foi por
impossibilidade de contacto. Apenas uma meia dúzia de licenciados se escusou,
assumida ou efectivamente, a responder ao questionário.
3S endo a amostra exaustiva (abarca o universo) o cálculo do valor de prova (p) não
faz sentido. Contemplamo-lo, mesmo assim, mas a título meramente indicativo.
4A crescem ainda a desfavor da promoção de análises multivariadas as perdas de
informação decorrentes das incontornáveis agregações requeridas pela sua
viabilização.
5A associação com o tipo de licenciatura do inquirido é ligeiramente maior no caso
do grau de instrução das mães (c = 0,24; V = 0,14; p ≤ 0,0001) do que no dos pais
(c = 0,19; V = 0,11, p = 0,0157).
6P recise-se, todavia, que, por exemplo, nem a Sociologia nem a Comunicação
Social têm empregabilidade linear ou imediata.
7U m presumível indicador destas diferenças de disponibilidade face ao mercado
pode ser encontrado na parte de licenciados que confessa não procurar trabalho,
mais elevada quando pelo menos um dos pais frequentou o ensino médio ou
172 Albertino Gonçalvessuperior (ver quadro 5).
8 Se agregarmos o primário, o preparatório e o secundário geral, por um lado, e, por
outro, o secundário complementar, o ensino médio e o superior, comprovamos que
a ajuda de familiares e amigos foi decisiva para 17,4% dos licenciados cujos pais
se inserem no primeiro grupo contra 24,3% dos restantes. Prosseguindo com esta
agregação, as percentagens correspondentes ao concurso público são: até ao
secundário geral, 31,6%; além do secundário geral, 19,4%. Os valores para a
resposta a anúncios/envio de currículos são, respectivamente, 16,9% e 23,9%.
9N ão contempla, naturalmente, as não respostas.
Referências
BOURDIEU, Pierre & PASSERON, Jean-Claude (1964). Les Héritiers. Les étudiants et
la culture. Paris: Editions de Minuit.
BOURDIEU, Pierre & PASSERON, Jean-Claude (s. d.). A Reprodução: elementos para
a teoria do sistema de ensino. Lisboa: Vega. Edição original: 1970.
BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean-Claude & SAINT-MARTIN, Monique de (1965).
Rapport pédagogique et communication. Paris: Editions Mouton.
GONÇALVES, Albertino (2000). O Emprego segundo o Sexo: Resultados de um
inquérito aos licenciados da Universidade do Minho. Sociedade e Cultura 1,
Cadernos do Noroeste, Série Sociologia, vol. 13 (1), pp. 119-131.
MILLS, Charles Wright (1967). L'imagination sociologique. Paris: Editions Maspéro.
THE UNBEARABLE LIGHTNESS OF THE SOCIAL ORIGINS: THE PROFESSIONAL
INTEGRATION OF UNIVERSITY OF MINHO GRADUATES ACCORDING TO
PARENTS’ EDUCATIONAL LEVEL
Abstract
Results of an inquiry of University of Minho graduates converge in the sense
of the inexistence of significant relation between parents’ educational level and
a range of variables related to professional integration, such as access to a
position, professional status or income. If empirical evidence suggests the
inoperativeness of inherited education capital, as well as the levelling capacity
of university experience, sociological prudence advises us, however, to
consider alternative analysis which require broadening the focus of analysis to
173 A insustentável leveza da origem socialthe whole school career of the inquired population.
L’INSOUTENABLE LÉGÈRETÉ DE L’ORIGINE SOCIALE: L’INSERTION
PROFESSIONNELLE DES DIPLOMÉS DE L’UNIVERSITÉ DU MINHO SELON LE
NIVEAU D’ENSEIGNEMENT DES PARENTS
Résumé
Les résultats d’une enquête auprès des diplomés de l’Université du Minho
vont dans le sens de l’absence d’un rapport significatif entre le niveau
d’enseignement des parents et un éventail de variables concernant leur
insertion professionnelle (e.g., l’accès à l’emploi, la condition au travail ou le
niveau de rémunération). Même si l’évidence empirique suggère l’inéfficacité
du capital scolaire hérité, aussi bien que la capacité nivélatrice de l’expérience
académique, la prudence sociologique nous recommande, toutefois,
d’envisager des lectures alternatives qui supposent l’élargissement de
l’horizon d’analyse à l’ensemble de la carrière scolaire de la population
enquêtée.
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